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    Mas quando um poeta moderno diz que para cada um existe uma imagem em cuja contemplação o mundo inteiro submerge, para quantas pessoas essa imagem não se levanta de uma velha caixa de brinquedos?




    Walter Benjamim
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    APRESENTAÇÃO




    A obra que você, caro leitor, tem agora em mãos, é uma produção orientada pelos conhecimentos da Pedagogia da Corporeidade (PC), pela qual tivemos a oportunidade de desenvolver um dos seus programas didáticos, a Oficina de Brinquedos e Brincadeiras (OBBA) com crianças que apresentavam recorrentes comportamentos antissociais no ambiente escolar. Assim, nesse trabalho, nos foi possível examinar os impactos de como a aplicação do programa OBBA contribuiu para dirimir ações antissociais e, por conseguinte, elevar as ações de sociabilidade durante as aulas de Educação Física.




    O estudo dos problemas que envolvem essa temática nos levou a perceber o macro campo de violências que faz parte da rotina de muitos ambientes escolares. Ao estarem inseridos em situações desse tipo, educadores necessitam desenvolver, constantemente, estratégias didáticas para manejar esses comportamentos, cujas manifestações são responsáveis por promover sensações de medo, nervosismo e mal-estar na comunidade escolar, trazendo impactos negativos para o desempenho acadêmico e interferindo nas possibilidades de conhecimento e aprendizagem.




    Se faz necessário registrar que o interesse em investigar essa temática nasceu, especialmente, de nossa prática pedagógica em escolas públicas de João Pessoa-PB. No período de 2012 a 2015 exercemos o trabalho voluntário de monitor de Educação Física nos projetos “Mais Educação” e “Escola Aberta”, ambos vinculados à Prefeitura Municipal de João Pessoa. Nesse tempo, vivenciamos a realidade de uma escola situada em uma região conhecida no município pelo seu histórico de violência urbana. Nesta instituição, tivemos que aprender a lidar, diariamente, com crianças que se envolviam em situações de brigas, desordens, confusões, agressões físicas e verbais, desrespeitos aos demais educandos, professores e aos membros do corpo pedagógico.




    Tais comportamentos eram rotineiros, constituindo naquele ambiente uma cultura de agressões. Comportamentos como agressões físicas e verbais eram algo tão corriqueiro e comum entre os educandos que já fazia parte do modo de convivência, configurou-se naquele ambiente um modo de viver de normalização da violência, de maneira que, para o educador desenvolver seu trabalho, o ambiente exigia uma metodologia adequada, de forma a possibilitar a melhoria destes comportamentos, instituindo um saber conviver favorável ao crescimento pessoal e social.




    O presente trabalho nasceu de muitas indagações produzidas em situações enfrentadas na prática pedagógica, nosso olhar de professor-pesquisador nos fez pensar: qual a razão desses comportamentos acontecerem? Qual a motivação para tais atitudes? Como melhorar o comportamento destes educandos de maneira que possam assumir um modo mais saudável de conviver e de desfrutar da vida social. Por ocasião de nosso ingresso no curso de mestrado em Educação Física no Programa Associado de Pós-Graduação em Educação Física UPE/UFPB, e sob orientação do Prof. Dr. Pierre Normando Gomes-da-Silva, tivemos a oportunidade de aprofundar os estudos nessa temática, encontrando apoio na psicanálise de D. W. Winnicott, um dos referenciais de inspiração da PC. Foi possível, em nosso trabalho, unir o jogo e a psicanálise, a OBBA e a concepção de tendência antissocial, conceito que nos ofereceu pistas das razões desses comportamentos, como identificá-los e manejá-los, ao fornecer um ambiente de cuidado e de sustentação, capaz de promover a melhoria de tais atitudes.




    Para o desenvolvimento da nossa pesquisa de mestrado, inserimo-nos, mais uma vez, em um ambiente escolar, encontrando uma turma com recorrentes problemas de agressões físicas e verbais, caracterizando possíveis sinais da tendência antissocial. Com essa turma, apostamos na OBBA como um ambiente suficientemente bom, conforme acepção de Winnicott, um ambiente que favorece as descobertas, o fazer conjunto, a criatividade, o construir e o brincar, apresentando-se como um espaço potencial para dirimir condutas de agressões pelo constante crescimento da convivência social, oportunizando cooperações, compartilhamentos, diálogos e ajudas mútuas.




    Sendo assim, convidamos o leitor a conhecer como a OBBA foi capaz de configurar nessa turma um modo mais saudável de convivência nas aulas de Educação Física. No texto introdutório, apresentamos a problemática em que nossa pesquisa se insere, evidenciando a ocorrência rotineira das agressões e violências nas quais convivem muitos professores em suas práticas pedagógicas, de modo que, nos foi possível considerar a OBBA como um método que pode trazer importantes contribuições para o manejo desses problemas, pelo crescimento de ações e condutas pró-sociais a partir de experiências com situações de movimento.




    As relações de indisciplina, conflitos e o saber conviver são o tema do capitulo I, no qual expomos o que diz a literatura sobre essas temáticas e suas manifestações no ambiente escolar, que sofre os impactos das diferentes formas de agressões geradas pelos casos de indisciplina e de conflitos, interferindo na qualidade do conviver e do desempenho escolar dos demais educandos, assim como no trabalho dos educadores.




    Apresentamos, no capítulo II, alguns destaques da vida e obra de D. W. Winnicott. Entre as diversas contribuições que o autor deixou para a psicanálise, nos detivemos na concepção de tendência antissocial, foco do nosso trabalho. Nessa secção, nos foi possível pontuar o desenvolvimento dessa concepção por Winnicott e suas possibilidades de contribuições para o âmbito escolar.




    No capítulo III, apresentamos a Pedagogia da Corporeidade como método de ensino e de pesquisa, uma concepção que aposta no jogo como a situação de movimento pivô da aprendizagem na Educação Física. Neste ensejo, expomos, em linhas gerais, a Oficina de Brinquedos e Brincadeiras, um programa didático da PC, que pelo construir e pelo brincar, acredita na reconfiguração das formas de interagir com o outro e com o mundo, promovendo a adoção de atitudes mais criativas e brincantes.




    O nosso percurso metodológico está descrito no capítulo IV. Nele, explanamos como ocorreram as sete etapas concomitantes de desenvolvimento da nossa pesquisa, que seguiu a seguinte estrutura de organização e intervenção: 1) “Apresentação do projeto”; 2) “Aulas avaliativas”; 3) “Entrevistas”; 4) “Apresentação da oficina”; 5) “Realização da oficina”; 6) “Aula de encerramento”; 7) “Apresentação dos resultados”.




    O capítulo V foi destinado à apresentação de como a realização da OBBA foi capaz de dirimir a realização de condutas antissociais e proporcionar um aumento substancial de atitudes sociais durante as aulas. Ao elaborarmos um protocolo de observação, nos foi possível analisar o comportamento antissocial caracterizado na ocorrência de agressões físicas, agressões verbais e vandalismos durante a realização da oficina, assim como nos foi possível avaliar os impactos das aulas para o comportamento social, caracterizado nas ações de solidariedades, gentilezas e zelos.




    Pontuamos, no capítulo VI, as conclusões de nossa pesquisa. Nesta secção, nos foi possível refletir quais as contribuições de nosso trabalho para a Educação Física escolar, o que ele acrescenta à área e como poderia auxiliar na prática pedagógica de outros professores que também enfrentam, em suas turmas, os problemas que derivam do comportamento antissocial.


  




  

    PREFÁCIO




    Obba! Este livro chegou




    Pierre Normando Gomes-da-Silva




    Prof. titular DEF/UFPB




    Na pressa de viver, de conhecer, dissertei sobre o nascimento da Educação Física no Brasil, em termos de proposições pedagógicas. Constatei que ela nasceu tentando enterrar os brincantes populares, em suas brincadeiras, danças e capoeiragem. As práticas de movimento de matriz africana e indígena deveriam ser substituídas por uma ginástica científica, branca e europeia.




    Foi no mestrado em Educação (UFPB, 1998) que incidiu a falta. Cadê a energia vital, o entusiasmo, o rigor e a paixão nas considerações sobre o ensino-aprendizagem? O que escapou do corpo erótico na educação? Como o modo alegre de viver do meu povo resistiu aos enquadramentos institucionais civilizatórios (escola, igreja, quartel, cartório) quando estes se impuseram?




    O que fazer quando a disciplina institucional e/ou o arranjo científico estão na contra mão da vitalidade, da alegria do vivo, da cultura do encantamento? Resolvi criar uma linha de fuga.




    O velado e o vetado em mim e na história da educação tornaram-se operadores de desejo. Percebi que sem o erótico, sem utopia, sem pertencimento sociocultural fica fácil tornar-se obediente às políticas e projetos educacionais dementes.




    Historiei como a Educação Física, com o nome de ginástica moderna, civilizada, empurrou para debaixo do tapete a corporeidade do brasileiro mandingueiro, festeiro e fantasioso. Nessa época, dei-me conta que escapava, de mim mesmo e das abordagens da educação que conhecia, o fugidio corpo erótico, presente nas crianças que brincam ou nos “brincantes” da cultura popular.




    Chegou o doutoramento (UFRN, 2000-2003), oportunidade de reencontrar minhas intensidades desejantes e colaborar na reinvenção de uma Educação Física identificada e comprometida com a experimentação do brincar e do subjetivar. O jogo, como enunciação do brincar, foi eleito como pivô do ensino-aprendizagem. É mais alegre e mais saudável ensinar se divertindo. É mais inteligente aprender experimentando-se em situações permeadas de imprevisibilidade, como é, no caso, o jogo. Jogar se tornou a matriz intensiva, em oposição a tudo que faz adoecer, estratificar, expropriar, represar o ser em seu encantamento de existir, em sua ânsia de expansão.




    No momento em que mergulhei no jogo, como circunstância favorável à modelação de uma corporeidade que brinca, entrei numa aventura estética, ética e lógica. E nesse turbilhão estou até hoje, mas não estou só. Alguns embarcaram comigo, são aqueles e aquelas que atravessam o Grupo de Pesquisa em Pedagogia da Corporeidade (GEPEC), desde 2006. Leys Soares é um destes seres iluminados, um brincante, que corajosamente abraçou a Pedagogia da Corporeidade (PC) e a fez multiplicar.




    A coragem de Leys Soares, como dos demais pesquisadores e pesquisadoras do GEPEC, é fazer uma derrapagem:




    a) da biodinâmica do exercício físico ou da atividade física e saúde para a semiótica do jogo;




    b) dos constructos de ensino e pesquisa consolidados na área da Educação Física para incursionar em processos de produção, de desenhos metodológicos inventivos;




    c) dos discursos “críticos” da educação, de teoria e prática, para abordá-la como campo de experimentação e interpretação;




    d) das perspectivas fenomenológicas, focando na intencionalidade do sujeito que se move, para a linguagem das situações de movimento em seus eixos intensivos e extensivos;




    e) da concepção de sujeito significando os temas da “cultura corporal de movimento”, emancipando-se para os processos de subjetivação e objetivação, decorrentes do fluxo de traduções e interpretações nas circunstâncias do jogo.




    A significação na PC não se restringe ao sujeito decodificando o meio, atribuindo-lhe sentido, mas no fluxo, quiçá ininterrupto, do sujeito da sensação, da consciência do esforço e resistência e da reinterpretação de seus hábitos pessoais e socioculturais.




    As corporeidades são compreendidas como configurações existenciais. São tendências gestuais, musculoesqueléticas e energéticas. São os jeitos que nos fabricamos nas relações. Por isso, a Pedagogia da Corporeidade (PC), para além dos seus conceitos e métodos, é um conjunto de práticas que viabilizam, a partir de situações de movimento no jogo, diferentes modos de experimentação no mundo. O objetivo é fomentar brincantes. Friccionar desde a pele até a respiração de pessoas que estejam a fim de se entender viver aprendendo, reinterpretando-se na relação com as circunstâncias e consigo mesmas.




    Um destes conjuntos de práticas da PC é a “OBBA!” (Oficina de Brinquedos e Brincadeiras). Ela foi desenvolvida, dentre outras finalidades, para ensinar a pensar com as mãos, ver com as articulações, conversar com as sucatas, habitar na partilha da confecção, denunciar a comercialização dos brinquedos, enfim, tornar o brincante autor, cônscio de ir escrevendo-se no que faz em seu cotidiano, portanto, na história.




    Pois bem, foi Leys Soares quem primeiro resolveu fazer uma extrapolação com a OBBA! Vindo da experiência do cotidiano escolar, em 2012, perguntou-me: “Que tal implementarmos o programa OBBA e examinarmos seus impactos na reconfiguração de ações antissociais entre escolares?” E argumentou, “Assim, estaríamos contribuindo para elevar as ações de sociabilidade durante as aulas de Educação Física, colaborando no enfrentamento à cultura de violência escolar, e na promoção do saudável desfrutar da vida social”. Foi o suficiente. Levamos adiante a intervenção, e os resultados você descobrirá lendo o livro.




    Certamente este livro vai lhe ajudar, professor ou professora, porque ele oferece um caminho metodológico de ensino e de pesquisa viável e eficiente.




    Então, para aqueles e aquelas que corajosamente apostam nas aulas de Educação Física como ambiente propício para também tematizarem os brinquedos ou jogos da cultura popular, e aos que desejam registrar e avaliar os efeitos que a experiência do brincar provocou, sugiro a implementação de OBBA em suas escolas.




    Desejo-lhes boa leitura e aulas-oficina.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Não raras vezes, é possível encontrar, nos estabelecimentos de ensino, especialmente na Educação Infantil e no Ensino Fundamental, crianças consideradas “fora de limites”, isto é, que se destacam em aspectos de indisciplina e de violência no ambiente escolar. Por essa razão, muitos professores que convivem com elas enfrentam diversos tipos de problemas para ministrar suas aulas, porquanto precisam gerir comportamentos que vão desde agressões físicas e morais até agressões ao ambiente e ao patrimônio escolar (ANDRADE, 2012).




    Situações de agressões e de violências no espaço da instituição escolar são responsáveis por disseminar um clima de medo, de tensão e de insegurança, que repercute na qualidade do ensino e da aprendizagem. A aula de Educação Física também é alvo dessas situações, estudos como os de Ferreira (2010), Levandoski, Ogg e Cardoso (2011), Maitan e Santos (2022), demonstraram que as aulas dessa disciplina são palco da ocorrência de diversas formas de agressões, afetando o convívio na comunidade escolar. Diante destas constatações, podemos considerar que uma rotina de violências só ocasiona impactos negativos no ambiente em que ocorre, ali todos são prejudicados, e o desempenho do professor, geralmente, é afetado pelo comportamento de determinados alunos que se sobressaem com desrespeito aos colegas, indisciplinas, discussões e xingamentos, o que, na maioria das vezes, resulta em violência no ambiente escolar.




    Devemos, no entanto, reconhecer que para um devido combate às agressões e violências no âmbito escolar não basta apenas estabelecer normas de convívio, metas, advertências, suspensões e tantas outras estratégias ou punições que são utilizadas na escola, mas também reconhecer o porquê desse comportamento destrutivo, porque, em certos momentos, alguns alunos se comportam de determinada maneira, muitas vezes, desagradável com todos. Então, se faz necessário ir além do que se mostra em seu estado atual e reconhecer que experiências anteriores levaram esses indivíduos a assumirem esse tipo de comportamento, que há uma trajetória vivida, um contexto afetivo-social que repercute nos modos de conviver, caracterizado em recorrentes ações de agressões e de desrespeitos.




    De acordo com os trabalhos desenvolvidos pelo pediatra e psicanalista inglês Donald Woods Winnicott (1896-1971), esses comportamentos podem ter uma relação direta com o desenvolvimento emocional desses indivíduos. O autor fala de um ambiente interno, gestado nas experiências do dia a dia das crianças, e a família é o primeiro e, talvez, o principal ambiente que contribui para formar a personalidade infantil, porém, a contribuição do ambiente familiar dependerá da qualidade deste, de modo que as experiências infantis tanto podem ser boas como ruins. As experiências no seio familiar são consideradas positivas, quando seus pais ou responsáveis favorecem um meio que inspira confiança nas crianças e esteja direcionado às suas necessidades.




    Ressalte-se, porém, que, quando a criança não vive em um ambiente familiar “suficientemente bom”, isto é, que não supre suas necessidades, sejam elas cognitivo-motoras ou socioafetivas, o desenvolvimento emocional da criança é afetado, e sua personalidade é prejudicada. O ambiente suficientemente bom é aquele que oferece uma estabilidade emocional para o indivíduo e pode fazer com que ele tenha confiança e possa desenvolver suas experiências. Só que, esse ambiente precisa ser criado, o que requer a atenção dos educadores, porque, quando a família não promove esse ambiente, todas as esperanças recaem sobre a escola, que independentemente disso, exerce a função de uma instituição suficientemente boa.




    A criança que assiste a frequentes desavenças violentas entre os pais e/ou de falta de atenção ou de cuidado, essas experiências refletem no comportamento e na formação da personalidade infantil. Quando uma criança é indisciplinada, com histórico de agressões e de violências, em muitos casos, esses comportamentos podem ser interpretados como exteriorização de um mundo interno conturbado devido a experiências anteriores que foram traumáticas para ela.




    Pela teoria winnicottiana, podemos compreender os atos dessas crianças como sinais de comunicação, como exteriorização de uma necessidade profunda, e que o comportamento delas tem uma estreita relação com falhas em seu desenvolvimento emocional, conforme apontado por Andrade (2007a) e Freller (2001). É importante ressaltar que, quando essa comunicação é entendida, e isso é constatado no âmbito educacional, e se propõem ações em função dessas crianças, existe uma grande possibilidade de ajudá-las a melhorar essa situação, dirimindo a realização de condutas de agressão aos outros e ao meio, permitindo à criança interagir com o mundo de outra forma, sendo construtor e contribuinte das relações sociais onde ela habita.




    Os trabalhos de Winnicott (1975; 1982; 2000; 2012), nos explicam as possíveis causas do comportamento indisciplinado ou violento, que é responsável por muitos dos problemas encontrados no convívio escolar, visto que muitas crianças não conseguem articular boas relações, agem violentamente e agridem seus pares. Isso pode ser justificado pelo fato de que, como não tiveram ou não têm na família um ambiente que supriu suas necessidades socioafetivas, essas falhas podem ser observadas no ambiente escolar, onde determinadas crianças são propensas a praticar atos condenáveis, provocar brigas, discussões e vandalismos.
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